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RESUMO: O artigo relata os resultados de um estudo sobre a formação da independência em 
pré-escolares maiores por meio de animação. Revela-se o conteúdo dos conceitos de 
“independência do pré-escolar” e seus componentes estruturais. Demonstra-se o potencial dos 
filmes de animação na formação da independência em crianças de 5 a 7 anos. Os autores 
descrevem um estudo experimental com foco na implementação de um programa especialmente 
desenvolvido “Desenhos sobre o mais importante” visando a formação de todos os 
componentes estruturais da independência em pré-escolares mais velhos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pré-escolares mais velhos. Formação. Conteúdo animado. Estudo 
experimental. Programa. 
 
 
RESUMEN: El artículo relata los resultados de un estudio sobre la formación de la 
independencia en niños preescolares mayores por medio de la animación. Se revela el 
contenido de los conceptos de “independencia del preescolar” y sus componentes 
estructurales. Se demuestra el potencial de las películas animadas en la formación de la 
independencia en niños de 5 a 7 años. Los autores describen un estudio experimental centrado 
en la implementación de un programa especialmente desarrollado "Dibujos animados sobre lo 
más importante" destinado a la formación de todos los componentes estructurales de la 
independencia en niños en edad preescolar mayores. 
 
PALABRAS CLAVE: Preescolares mayores. Formación. Contenido animado. Estudio 
experimental. Programa. 
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ABSTRACT: The article reports the results of a study on the formation of independence in 
older preschool children by means of animation. The content of the concepts of “preschoolers’ 
independence” and its structural components is revealed. The potential of animated films in 
the formation of independence in 5-7-year-old children is demonstrated. The authors describe 
an experimental study focusing on the implementation of a specially developed program 
“Cartoons about the most important” aimed at the formation of all structural components of 
independence in older preschoolers. 
 
KEYWORDS: Older preschoolers. Independence. Animation. Formation. Means. Animated 
content. Experimental study. Program. 
 
 
 
Introdução 
 

No estágio atual, a sociedade está articulando claramente a questão de trazer mudanças 

para o sistema de educação pré-escolar. A mensagem do Presidente da Rússia Vladimir Putin 

(2020) afirma claramente que, até 2021, 255 mil vagas serão criadas em organizações 

educacionais pré-escolares, o que aponta para a demanda por esse serviço e a necessidade de 

criar um processo de ensino competente, claro e profissional no campo da educação pré-escolar. 

Um dos principais documentos legais normativos no sistema de educação pré-escolar é o Padrão 

Educacional Estadual Federal para Educação Pré-Escolar (FSES PE), que impõe requisitos 

próprios para as personalidades das crianças em idade pré-escolar e os resultados do 

desenvolvimento do programa educacional. Entre as tarefas prioritárias do FSES PE está o 

desenvolvimento da cultura geral e a independência dos pré-escolares, o que é confirmado pelo 

objetivo do conceito de desenvolvimento da educação russa até 2024 e da ordem social do 

Estado. Surge a necessidade de encontrar as melhores maneiras de resolver as tarefas vitais de 

formar qualidades pessoais significativas. 

A literatura psicológica e pedagógica não oferece uma definição universal do conceito 

de independência e, em vez disso, apresenta uma interpretação ampla e ambígua, o que gera 

problemas no estudo do processo de formação da independência. 

Sob essa luz, a independência das crianças torna-se o foco de atenção de educadores, 

pesquisadores e estudiosos. 

A análise da pesquisa mostra que várias etapas se distinguem na formação da 

independência dos pré-escolares. As primeiras manifestações de independência aparecem no 

início da idade pré-escolar, quando as crianças ganham alguma liberdade de movimento, ações 

em brincadeiras e interação com a sociedade. 

Um maior desenvolvimento da independência em pré-escolares mostra-se em vários 

tipos específicos de atividade infantil, em que os pré-escolares dominam a posição do sujeito. 
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Estudos sobre a interação cotidiana das crianças com as tecnologias digitais estão 

ganhando popularidade. Há um crescente reconhecimento da infância digital. Nesse contexto, 

de especial importância são as atividades de criação de animação, que apresentamos no estudo 

como um ambiente culturalmente mediado para crianças. 

Neste estudo, vemos a animação como uma introdução ativa de crianças pré-escolares 

à tecnologia digital no contexto da educação e educação. As crianças se envolvem no processo 

de criação de desenhos animados e se transformam de consumidores passivos de produtos de 

animação em participantes ativos em sua criação. As crianças inventam cenários de forma 

independente, dublam seus personagens, preparam decorações e os adereços necessários, 

aprendem os princípios do trabalho do equipamento. Neste trabalho, as crianças desenvolvem 

a prontidão para estabelecer metas e objetivos para si mesmas, buscar de forma independente 

as formas de alcançá-las e realizá-las em diferentes tipos de atividade infantil. Forma-se "uma 

certa independência da criança em relação ao adulto". Além disso, o processo de trabalhar com 

animação opera as imagens do código intergeracional, o que ajuda a manter o vínculo entre pais 

e filhos. Um dos aspectos positivos deste instrumento é o efeito de assistir desenhos animados, 

o que promove o surgimento de emoções. É nos desenhos animados que uma criança vê padrões 

de comportamento, aprende a agir em uma determinada situação, como alcançar um objetivo. 

Ao comparar-se com seus personagens favoritos, a criança tem a oportunidade de aprender a 

perceber-se positivamente, a lidar com seus medos e dificuldades e a tratar os outros com 

respeito. O conteúdo multimídia educacional permite que a criança se sinta feliz no mundo 

adulto, pois trabalhar com desenhos animados não permite que os professores imponham seus 

déficits no desenvolvimento da personalidade do jovem e um papel importante nesse ambiente 

é reservado para a criança. 

O objetivo do presente trabalho é determinar o potencial da animação na formação da 

independência em pré-escolares seniores. De acordo com a meta estabelecida, os objetivos 

identificados incluem analisar o conceito de "independência de pré-escolares mais velhos", 

determinar as capacidades dos produtos animados na formação da independência dos pré-

escolares e dar uma característica dos aspectos específicos do uso da animação no processo de 

formação de independência em crianças pré-escolares mais velhas. 

 
 
Revisão de literatura 
 

O tema da independência dos estudantes é levantado nos seguintes trabalhos de autores 

estrangeiros: Goetz et al. (1983), Steinberg e Silverberg (1986), Chinn et al. (1991), Keefe e 
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Berndt (1996), Kagitcibasi (1996), Schulenberg, Maggs e Hurrelmann (1997), Ryan e Deci 

(2000), Samuolis et al. (2006), Lillard (2017), McElhaney et al. (2009). Esses estudos exploram 

o problema da "autonomia", que é o termo mais próximo na língua inglesa da definição russa 

de independência. Sunarty e Dirawan Darma (2015) exploram a relação entre a educação e o 

modelo de independência da criança. Tarazi, Mahone e Zabel (2007) apontam a função 

executiva como o principal componente no desenvolvimento da independência. 

Os problemas do desenvolvimento da independência nos estudantes também são 

considerados nos trabalhos de pesquisadores russos. Sumnitelnyi e Prokofeva (2021) examinam 

as características específicas do desenvolvimento da independência dos alunos nas escolas 

Montessori. Ivoshina e Shvareva (2011) revelam as peculiaridades da formação da 

independência de aprendizagem nos alunos. A pesquisa sobre as peculiaridades da metodologia 

de gestão independente de atividades infantis é considerada por Lebedeva (2015). A preparação 

da geração mais jovem para a atividade independente é pesquisada por Neiasova (2016) e 

outros. Golubchikova (2020) apresenta uma análise retrospectiva do conceito de 

"independência", etc. 

O problema da formação da independência na idade pré-escolar é estudado por Zharova 

(1982), Korotkova (2000), Manokhina (2019) e Mikerina (2016). Os pesquisadores Vlasova 

(2000), Grizik (2017), Zebzeeva (2016), Ivanov, Tepliuk e Markova (2021), Babaeva (2020) e 

Zvereva (2015) argumentam que o fator da formação da independência em crianças em idade 

pré-escolar sênior é sua atividade ativa em todos os tipos específicos de atividade infantil. Além 

disso, a dinâmica da formação da independência está associada às características, necessidades 

e interesses da geração mais jovem. 

De acordo com o objetivo do presente estudo, apresentamos a reflexão das 

especificidades do uso e criação de produtos animados no processo educacional proporcionado 

nos trabalhos de pesquisadores estrangeiros e russos. O significado e o potencial do uso da 

cultura de animação no ensino de estudantes seniores da pré-escola foram observados pela 

primeira vez por cientistas estrangeiros na década de 1980 Gibbons et al. (1986). Os 

pesquisadores realizaram um estudo utilizando materiais audiovisuais, filmes de animação 

incluídos, no processo educacional. A lista de pesquisadores estrangeiros que estudaram o 

impacto da tecnologia de animação na assimilação de conhecimentos e habilidades pelos alunos 

inclui Lowe (2003), Schontz e Rasch (2008), Alaba (2007), Barak, Ashkar e Dori (2011), Eker 

e Karadeniz (2014), Li, Antonenko e Wang (2019), Mou et al. (2019). Os pesquisadores russos 

Medvedeva (2006), Kostiushina (2010), Kunichenko (2014), Smirnova e Sokolova (2014), 

Abdulova (2017) e outros destacam os requisitos para a seleção de produtos animados para 
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crianças: as fronteiras entre o bem e o mal não devem ser borradas, a fala dos personagens 

precisa ser gramaticalmente correta, as imagens visuais dos personagens precisam ser 

agradáveis aos olhos,  e assim por diante. 

 
 
Métodos 
 

O estudo é realizado utilizando os métodos teóricos de análise da literatura psicológica 

e pedagógica, análise dos conceitos fundamentais do estudo, análise de causa-efeito dos 

fenômenos estudados, predição e comparação e o método empírico de experimento pedagógico. 

O estudo experimental é realizado em 2018-2021 com base no centro de horário escolar 

estendido da Universidade Pedagógica Estadual da Mordóvia, em homenagem a M.E. 

Evseviev. A amostra do experimento inclui 40 crianças do grupo sênior e a idade de 5-7 anos 

de idade. 

 
 
Resultados e discussão 
 

O estudo realizado e a análise da literatura científica e metódica permitem formular o 

conceito de "independência dos pré-escolares mais velhos", que entendemos como uma 

qualidade pessoal significativa caracterizada pela prontidão para estabelecer metas e objetivos 

para si mesmo, buscar independentemente os cursos de ação corretos e segui-los (determinar a 

direção) em diferentes tipos específicos de atividade infantil. 

Os principais elementos de independência na idade pré-escolar mais avançada incluem:  

– A capacidade de definir os objetivos de suas ações; 

– A capacidade de planejar suas ações; 

– A capacidade de corrigir o curso de ação; 

– A capacidade de correlacionar os resultados obtidos com a meta estabelecida. 

Partindo dos objetivos de nosso estudo, examinamos a independência de pré-escolares 

mais velhos no sistema de seus três componentes estruturais, a saber: 

– A componente cognitiva (a presença de ideias sobre a independência, a capacidade de 

alterar de forma flexível e rápida o curso das próprias ações, de realizar a definição de metas e 

a reflexão em diferentes tipos específicos de atividade infantil); 

– A componente de atividade (capacidade e prontidão para agir de forma independente 

numa situação de vida específica, quando confrontada com a escolha de possíveis cursos de 

ação); 
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– A componente motivacional-volitiva (demonstração de motivos e aspiração à 

atividade independente e à obtenção do sucesso, autoconfiança). 

Para revelar as capacidades da animação na formação da independência de crianças pré-

escolares mais velhas, desenvolvemos um modelo de um estudo experimental realizado com 

base no centro de horário escolar estendido da Universidade Pedagógica Estadual da Mordóvia, 

em homenagem a M.E. Evseviev (MSPU) em um grupo de 40 crianças pré-escolares mais 

velhas (5-7 anos de idade). 

A experiência pedagógica é organizada com base nas disposições teóricas do estudo e 

de acordo com o aparato de critério-diagnóstico. Para realizar a ideia do experimento de 

averiguação, são formadas as amostras controle (GC) e experimental (GE). São identificados 

os níveis e indicadores de formação de independência em pré-escolares mais velhos.  

A etapa de averiguação do experimento (2018-2019) consiste na avaliação do nível 

inicial da formação de independência nos pré-escolares mais velhos. Os métodos de diagnóstico 

selecionados e implantados para este fim incluem uma versão modificada do método "Design" 

e uma série de observações "Plot images" (nossa versão). 

A validade dos métodos selecionados é confirmada por métodos estatísticos e cálculos. 

Os resultados dos diagnósticos iniciais indicam que o alto nível de formação de 

independência é demonstrado por apenas 20% dos pré-escolares mais velhos, enquanto 25% 

das crianças de 5 a 7 anos estão no nível médio e 55% no nível baixo. 

A etapa formativa do trabalho experimental (2019-2020) envolve a implementação do 

programa "Cartoons sobre o mais importante" desenvolvido por nós, que visa a formação da 

independência das crianças em vários tipos de atividades específicas para elas. O programa 

revela as capacidades da animação na formação de todos os componentes estruturais da 

independência em crianças pré-escolares mais velhas. O trabalho é realizado em três direções 

principais:  

– Produção de conteúdos animados com base nas histórias da própria criação;  

– Trabalhar na visualização e análise dos enredos dos desenhos animados;  

– Trabalho de esclarecimento com as famílias sobre o uso de filmes de animação, que é 

realizado em uma ordem específica e visa o desenvolvimento da independência das crianças.  

Como parte da primeira linha de trabalho neste programa, um estúdio de animação 

"Multi_Tuti" é criado para dar vida aos segredos das histórias animadas. Cartunistas iniciantes, 

de forma independente ou sob a orientação do professor, compõe ideias originais de desenhos 

animados ou refazem os enredos de contos de fadas já existentes, desenhos animados, histórias 

e assim por diante, o que dá um bom impulso ao desenvolvimento da imaginação de crianças 
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em idade pré-escolar. Em seguida, depois que o enredo é desenvolvido, as responsabilidades 

pela criação de cenários, personagens, o papel do cinegrafista, do diretor, do editor e afins são 

distribuídas. Nesses papéis, as crianças se sentem responsáveis pelo trabalho que lhes é 

confiado e, de forma independente ou com a assistência do professor, delineiam o plano de ação 

e chegam ao resultado. Um entusiasmo especial é mostrado pelos pré-escolares no processo de 

filmagem e edição de produtos animados. Gráficos dinâmicos, sua riqueza estilística e de 

gênero, originalidade e singularidade fornecem uma base fértil para a formação da 

independência das crianças. A próxima direção do programa "Cartoons about the most 

important" está associada ao trabalho de visualização e análise das histórias dos cartoons. Os 

materiais selecionados incluem desenhos animados soviéticos e modernos que retratam a 

independência das crianças ou as consequências de não serem independentes e agirem 

irresponsavelmente. O trabalho sobre as produções utiliza a técnica de "freeze-frame" para uma 

discussão e compreensão mais detalhadas da importância dessa qualidade na infância.  

Assim, de acordo com nossas observações, as crianças mostram particular interesse em 

filmes de animação que levantam problemas morais, aqueles em que os personagens principais 

são confrontados com uma escolha moral e as crianças lhes dão conselhos sobre como agir.  

A terceira direção de trabalho do programa é voltada para o trabalho com a família para 

esclarecimento pedagógico sobre o uso de filmes de animação. Uma pesquisa realizada com os 

pais revela que a maioria deles utiliza conteúdo animado como meio de entreter a criança, 

mantendo-a ocupada por um determinado período, enquanto praticamente nenhum trabalho é 

realizado sobre o conteúdo consumido. As medidas organizadas em resposta incluem projetos 

de crianças e pais sobre a criação de desenhos animados e consultas em grupo para as famílias 

dos alunos sobre o potencial pedagógico da produção de telas. Além disso, memorandos 

educacionais, folhetos e estandes foram desenvolvidos.  

Na fase de controle do experimento (2020-2021), o nível de formação de independência 

em pré-escolares mais velhos é avaliado pela segunda vez. Os resultados indicam que o nível 

elevado é atingido por 35% dos participantes do experimento, o que é 15% superior ao nível 

inicial; 30% demonstram o nível médio, que é 5% a mais do que na fase de apuração; o baixo 

nível é detectado em 35% das crianças, o que é 20% menor do que no diagnóstico inicial.  
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Conclusão 
 

Os resultados do estudo experimental realizado são positivos, indicando a significância 

da formação da independência dos pré-escolares mais velhos por meio de filmes de animação. 

Portanto, o uso proposital da animação em um determinado sistema permite a formação estágio 

a estágio de todos os componentes da independência em crianças pré-escolares mais velhas. O 

valor dos materiais fornecidos no artigo reside no fato de que os autores revelam o potencial do 

uso da animação no processo de formação da independência de crianças pré-escolares mais 

velhas.  
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